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S. P i\.VLO, !l7 - E' a Constt-
1 UJt,'_:o de urna clareza mertdiana
na tbclar-ação dos direitos e das

:-;nrantias irrdivrduais. - "Todos são

Iguais perante a lei". diz a carta

magna no Art. 111, parágrafo Lo.

(Santa de

I
TkLltl"ONZ' 1 li � :!

J
Se iodos são iguais perante a

iCnd. TeJ.: "NACAO" N 177 l'lei.
e se a cprh ",,,gna ainda. no
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I

dil,.:rcn{::J de ��darj(}, pr-trH UIl! nlt'� ...

:JlO trabalho. por motívo de :ilCXO

- COlHO é que a uma categoria de
fUl1cionil rios paulistas. só pelo fa­
'10 d o SCl"CI11 murneres. se aposen ,

tar ão com ví nte c cinco anos de
traua lho? O absurdo é evidente. O

::h�parute sarta a olhos nus. O nn­

l�1-constltucion81 <la rncdína, vota ..

_L� pela Assembléra local, nern to­

lera discussão. Controverter I)

'1ue' Se todos devem ter igualcla­
de diante da lei, corno se haver-á

de dar Ul11 tratamento diferencia ...

.to as mu lheres, nos cargos ern Q.uoc

.las se vão aposentar, CO]""'!l vinV}

c Cl,nCO anos de serviço?

R
Tenho sus ten+ccto várias vezes

IL
que uma das debilidades das as-

I serob léias brasileiras (sobretudo

, !lcpois dó). r ..��ta.uração da demo­
j '�rncia} é Invostircrn elas contra [t

Corts tí tuicúo e as leis. Nilo há mês

RIO O TOTAL DAS
VITIMAS
VALPARAIZO. Chile,

crn que ou o Congresso Nacional.

Protelou o Ministro da Fazenda a solução da' �E��:;�:;g:::t::��:�: if:
'ouc conceito o povo terá um cor-

e alaoratosa sít uaça"'o,la Centra' do BrasllIl ��] J�:;.���:��:·a�S!;��l�an;�C:�:���,�
I a I �lonahaade? Nao e dcsmoratíza-

j -101' para ele, Calcar leis ou pro­

l: I I f r.. !, J 3· ti."2 \\ .ctos de leis, no dasrespetto n man-

rihã O corone, JOU za �Jomes stmre 'lS U.d :i1tlS acom�t�mensos - -

i
<lamentos imperiosos da lei supre-

i 111Q:' Nâo subtrairá ao poder legis ...

RIO. 5 (i:vlérirliol1;Jl).- O 'Jissc O coronel Eurico Souza ri�l ,necessária. Entreta�lto I Iativo parcelas substanciais ela Stl11

coronéí Eurico de Souza Go- Gomes: I nao e com reparos parcrars , 'autoridade ümto desembarace pos­
mes, diretor da Central do' "O povo tem fortes rnoti- que se garantirá a estabihda- !

lo nn dístorcúo de normas const
í

,

Brasil. 1CV(' um comporta- I vos para
-

'estar com a nacien- de do tráfego Quando subs- luciol1ais"
rn ento exemplar nos ar::onte·: cia exgotada. Mas nem eu. títuímos uma peça, duas

Oll-j
A adrnissao "'JS mulheres PI"

cimentos que se desenrola- i nem ninguém, poderá dar tras se quebram, de velhas. runcões que cram até pouco ex-

ram ilii estação Pedro Se- uma solução ao problema da I
• clusivns dos bcmens. srgrní'ica a

gundo. nos dois últimos dias, Central. no estado em que se ! ��

-ll'
vi tnr ia de um movimento I11l1n-

da sernuria q uc findou. quando l0.cl1a. O de que Se precisa é I I { ,iial. (lU" se chama o feminismo.

1"�Ol'arlores dos sUbú_;.·j'ios, in-. de recursos para m�teria,l 1'0-1 A S M A .11 í QU"";a1n as mulheres ser eqnip<l-
dignados com a falta de dante. E esse mater ial so 1)0- I ' ! rzidns aos homens. num bando d"

transpor-tes para .•'C .rccolhe- ide ser adquírtdo fóra. Desde i I Voltaram os afamados ); .orsas E ror«r». E conseguiram
rem as suas resrcencras. ora- 11.95l vimos procurando <:011-!

II' lll' todas as rei,
í

nd
í

cacões por que

tícaram.
_

ali. depredações," ; seguir provídencias. •
!

11
compr-imidos EUFIN. de ',,!<ln'!n. mcrustve o su ír-auío unt-

Fnland; a verdade sobre a: Fizemos rrunucioso estudo I
\ BOEIlIU:\iGEH. ALEMANHA l ·.-t·"al Ei-las. 0"i5. em menos de

r causa do dcsprcso popular, ItIas necessidades da estrada e í �!l (Conclui '1;' ·.:.a pá". letra A)

i Emplã�ame�fo '-de v"i- r,C�l(?�nif����f;��: :Oqtf:�l�i��I�= _. __-_�' -7'-=:· - - - - - -- - -."_ II
• .,.. .. a v

i soalrnente. snlicítnmos apoio.

DeCI'�IIU O sr. -Hen e"" MaJorI WIlr .o;�u
. o Chefe do Governo subme-ClhOS na '" el",,�1 �

i teu a exposicão dos motivos
• , ,;'l comi:osão mixta Brasil-Es-

ra canoca i tados Unidr·s. que concluiu

aceitar o �osto �e �remierRIO,5
ur-

m -ace I a a a incidencia d
areia silvestre no nnrl� Fio

PARIS, 5 m.p·) - o
sr. Renê Mayer. perito fi­
nancista do Partido Radical
Socialista. anunciou final­
mente sua decisão de pedir
à Assembléia Nacional sua

aceitc.!ção cerno candidato
mi-

jorna-

se recusenl

na votaç-ã;)
em apoüi'los
desta t.arde.

+enü:rá formar o decimo oi·
tavo .governo de após guer'
ra ela França-

(ausou sensação a

vnoria do Bangu

�al!:dl"'<l
lU\lU-&ell'!o
eOlltta ;ali
''';I..... As;lu
1I1ll,,,!! e d�ra.
lI!h1ll.l"'. Sem
.,.b"" .. ,,1I.1l'
III!"ulnlfente.
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I) àquela comissão acaba de

.

I fazer publicar uma tabela
cato e entre os h?e:es das { de aumento no prêço dos
classes, com o objetivo pre- transportes coletivos. En­
cisamente de provocar a tretanto, a maior parte dos
parede. proprietários de lotações e

Um caminhão AUSTIN, ele 5 TRABALHA A COAF ônibus não atenderam à
toneladas, em bom estado. - CONTRA O Pt?�O majoração dos prêços, con-Tratar com Júlio Bcims, Rua BEL�M,' 5 .(MerI�lOnal) tinuando a cobrar pela an-João Pessoa, 1'295. E t· ,;J � C'

- s'a correnuo nes�a a-
tiga tabela---."---- pital verdadeira onda de 11

.

"(' ENDE SE d
1$ crítica à COAF. "Como se vê, a COAP es-.J - uma casa e ,

r •
'

b Ih d d d _madeira, com 'um terreno me-, " , Enquanto se pensa. no ta tr�, a an o e ver a
díndo 408 mts. 2 no começo, fmal, muítaa surpresas ljOde� a

I congelamento dos preços, I de ...

�� ��� �a:z���i �n:���ações
I fS�le:::E::�:���:�� ��i�J�:�! INDliL'Aoon DE -VIAGENS4 L U G A S E são bons valores do nosso futebol f1p.. ai I e aí resi'de o "x" do problema

.

1.. ,,�

Qual·tos da frente para Ne-l
pois ambos go�m da cstlI;ta �c� S E I R A W E R N E Rgôcío, o mais antigo ponto de J:al. Qual,o malOr�l do, malO.;a.s. EM ,p R E A M O R: O &negócio na rua Hermann He- pedro C� ou .Tos: A�tunes. se-

VIAGENS DIA'RIAS ENTRE ITAJAI' E BLUMENAUrin'" n. 856.
.

, ,: mente día 15 de jauerro :eremollT�alU' nó' mesm.'o ió'c:tI', I
o resultado final da eWçaêl <lua

COIU O proprietário Fritz
.

está se tornando o assunto de to

Preíss,
' ,; , I das as mesas de café.

imaginando sua casa, sonball'
do com os meninos brincando
no jardim, 'num dia claro de
sol, que ainda ·haverá de vi­
ver.

. Barnabé esquece a .tristeza
c vem para o trabalho pendu­

, tado ha, lóngarina daquele

DtU"'.,El'AU-JOINy'.IL'E trem sÚp�rlotado. A' tarde os
D I':l i1 .jornais. noticiam a catástro-

VIAGENS P.A.'PlDAS lil SEGURAS fe. Barnabé não. viverá mais
___ So.' No. . 'aquele . dia claro de sol;· ne;in'

E X P R E S S () A N D o R I N II 'A I vel,"á Os meninos brincando·
_- ..;....,.-__..... ..;...__............._- •. no jardim. '.

�1:�·e�·.�·�1O=J�D�o:a�!.__���a_����l��,��.���'�.:::::::���������j

.

«(. r _
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UTO'GRAfO .. TUNS PORTADOR
DOR .. IMPRESSOR LI TE PARA

PLANUA
Precisam-se em Curitiba para colocação imediata em

Oficina Litográfica. A!lresenta�-se à Rua Mateus Léme, 2817
em Curitiba ou ofertas diretamente à GRA'FICA BORN
Ltda. � Caixa postal, 1511

CURITIBA - PARANA'

Emptegado (a)
Cem boa nratíca dos servicos gerais de' escritório, fatu­

ração, 'corresyõndencia, cobranç-a e noções de contabilidade.
Prefereneia quem fale alemão. Fabrica de Espelhos.

I'fuCIO .IDeio OU emprésUmo
.Preeura-se, com urgência, sócio Interessado que dispo­

nha :de Cr$ 30.000,00 a 50.000,00, ou que queira realizar um
empréstimo nesse total," .5j'Om" garantia de bens imóveis no
valor de Cr$ 140.000,00; ...

Informações 'e cartas à esta redação � Caixa Postal,
3& - sob "Procuro SóCio".'···
�==--------.--------����--�--------=------------------
IMAQUINAS e MOTORES I

LEGITIMAS ALEMÃS' IMáquinas ·de costura de todos o.

tipos e para· tolIo�·· bS fItrs.· Tro- I
ea, vende, compra e eonsertà, !
Mâ.qninas elétricas "Zuendapp". r

, Não compre ma máquina, an- [:
: tes de fazer uma vIsita: à Lo.!a I
, de MÁx KÓNRÂDT, ma 15 iii' l'
.

o'Jovembro. '6'9 - Fone': 1405; r"

"XII. Postal, 123 • BLUMENAU. I
...__

'.
- ._ - - - .:... ..:.: ..!... -II

PRECISA-SE'

SEMPRE
AUIOMO'YEIS USADOS

',i

1---------11
VENDE-SE

FORD 60 Hp. - 1937; Chevr, Cou­
pé - 1940; RENAULA Perua -

1950; MERCURY - 1948; CHRys­
LER CONV. - 1934; MERCEDES
BENZ - 1939· FORD 85 Hp. -

1937; ADLER 4' - 1936; CREVRO­
LET - 1948; OPEL 6 - 1938;
DODGE KINGSWAY - 1952.
"A C I S A" Fone 1324 - BLU­
l\-IENAU - Rua 15 de Nov., 983

PEÇAS E ACESSO'RIOS EM
-- GERAL --

De uma casa residencial,
para alugar, de material ou
ue madeira', com mais .de.ã. co-.
modos. Dá-sepreferencíá a u­
ma casa sita"em Itdúpav·j{'Sê­
ca. Informações nesta .reda­
cão,

----'-------,'"'--', ......

VENDE-SE LOTES
.� ;_... - .- _.::_ �. --li

V E N DE .. SE
Tratar à. Rua São Paulo

404. Ou pelo Telefone 1171.

Por preço de ocasião uma

bicicleta, motorizada, marca
"SOLEX'" - em perfeito es­
tado de nova. Informações,
por obséquio, .neste jornal.

EDITll
'8 ,A 'I t {) D O B R A S I L S. A.

. (ONCURSO PARA fSCRI TURA'RIO .. AUXILIAR
O BANCO DO BRASIL S. A. faz !)úblico que, até

24.1.53, estarão abertas em. sua Agência desta ci�ade as

inscrições para o concurso acima, a realízar-se em dias, ho­
rário c local que serão oportunamente .anuncIa.dos., .

O c.oncurso constará de prova escnta. (obngato;l? o uso

de láuis-cónia ou caneta-tinteiro) das segumtes matenas:
-

1 � PORTUGUES
2 - MATEMA'TICA COMERCIAL
3 - CONTABILIDADE BANCA'RIA
4 - FRANCES
5 - INGLES
6 - DATILOGRAFIA

Na última iacultar-se-á ao candidato a escolha da má­
quina entre as seguintés: CONTINENTAL, L. C. SMITH,
UNDERWOOD, REMINGTON e RlEMINGTON-:ij.AND.

Os exames de PORTUGUES e MATEMA'T�CA CO­
MERCIAL

.

terão caráter eliminatório e nessas disciplina se­
rão aurov�dos somente os candidatos que obtiverem 60 (ses­
senta) pontos ou mais em cada uma.

A n.ota final nara a clasificação do candidato resultará
da média ponderada das notas conferidas a cada prova, to­
mando-se :ryor base os seguip.tes pesos:

POR'TUGUES 3
MATEMA'TICA COMERCIAL ,., 3
CONTABILIDADE BANCA'RIA . :{
FRANCES ;, ,... 2
INGLES , _ _ . . .. 2
DATILOGRAFIA -:;' .. : .� _ .. 2

Considerar�sé:â áprovado o candidato que obtiver o mí­
nimo dê SESSENTA PONTOS.

A inspeção de saúqC',' tampem eliminatória, �e .fará no a­
to da qualificação do' ç_andidato aprovadO', por medIco de con-

fiança do BANCO... ;',. ,', "

..

Não se aceitará candidato.do sexo femininO'
A inscriç.ão sérá· 'solícifáda :pessoalmente, das 16,30 às

I17,30 horas, e se deferirá 'rio' candidato que, à .dat� do c,:<:erra­
mento (24.1. 53), esteja em dia com as obngaçoes militares
e ainda não haja c'onl3Jletado 29 anos de idade.

O candidato que· tiver mcnos de 18 anos, se for aprova­
do, somente· poderá BCI'· nOl)1cado depois de haver atingido
essa idade.·.

.

.

"

Pagará o candidato ii ,taxa de inscnçao de Cr$ 30,00
(trinta cruzéiros\ e 'al)rcsentará os seguintes documentos;

a) tirava. de naturalização, se não for brasileiro nato;
b) certi:ficado de alistamento militar, de reservista ou de

isenção do serviço militar, ou ainda, carteira de iden­
tidade do Ministério da Guerra, Marinha ou Aero­
nautica;

c) dois retratos recentes, tamanho 3 x 4, tirados de fren-
te e sem chapéu.

'

No ato da, .inscrlçáq, o candidato preencherá impresso
de modelo apr'o'.l)tiádo,· que será numerado e servirá para
identificação nas chamadas !Jara as provas, qualificação (se
nomeado) ou outras' de caráter eventual.

O candidato devf�rá c{'·mpurecer" no local prévianwnte
determinado, com:�a' an,teeedência minima de 30 minutos da
hora marcada para' o inici.o de cada f!X�lmc. Os que não se
apresentarem a tem90 serão consid('rados desistenlf:s e sob
pretexto algum, se lhc$' !)crmitirá a entrada depois de inicia­
das as provas.' ,:

'rerá o cOF\c\'Írso a valjdade de dois anos e o julgamentodas provas caráter irrec,orrivel.
O candidato aprovado e nOlneado, será admitido no põs­to inicial da c'aIlrci:rà de escriturário (Escriturário·auxiliar),

com os vencimentos mensais de Cr$ 2.940,00 (dois mil, nove­
centos e quarenta cruzeiros),

A inscrição do candidato implicará aceitação de servir
em qualquer agência do Banco e de fransferencia para qual­quer local, em qualquer tem:po, durante a vigência do con­trato de trabalho. Os pedidos de remoção nos primeiros dois
anos serão sumáriamente arquivados.

BANCO DO BRASIL - BLUMENAU

•

vr A. van KAI ( K'"
de regulação inteirámente automatiea, dispensando o
reostato, nos tamanhos de 120, 110, 100, 69, 60' e 30
KVA, para 220/120 volts, para entrega imediata do
stock de

.

Guilherme Richfer, Rua Riechuelo 319,
CURITIBA

Agente em Blumenau: N. r. Zadrozny, Rua São Paulo,
3275, ex .. postal 488.

jazem na morgue de Val-

I paraizo sem que possam ser
. ,U·p.)) - Um rr;onte _

de ;idêntificados. Tratase de ví­
braços, pernas, pes, maos, tünas da catástrofica ex­

l�ro�cos e u�: cabeça, .esta Nosão da madrugada doultIma quasr Intacta, ainda lürimeiro dia do ano. Por
isso é quasí certo que o' to-

-ioual de Saúde, sr, Arlindo
de Assis e de uma equipe de
médicos do Serviço Nacional
de Febre Amarela.

tal exato de mortos na re­

,;erida catástrofe continua-
. rá sendo um mistério ahso­
"Iuto.

(IPAfÃO
HANS J. MEIN ECK e SENHORA

participam o nascl mente de seu prlmoqe-.
nito, ocorrido na M eternidade "Elsbeth
Koehler".

lIORA'RIO DOS ONmus:
PARTIDAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 horas;
'PARTl'OAS PARA BLUMENAU: 6, 8 e 15 Horaa,

,

nORA!RIO DAS CAMIONETES:
PARTIDAS PARA BLUMENAU: 'l e 12,36 hora••
PARTIDAS PARA lTA'J�l': 9 c' 17 horas.

PASSAGEM: ces 15,00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nas camíonetes
AGENCIA EM ITAJAI': Rua Hereilio Luz - (Ao lado da Igreja
Matriz) - Fone, 373
AGÊNCIA En.l BLUMENA U: Tra,vessa 4: de FevereIro - (A­
gência Bra-Blú) - Fone, 1266

-*__
•
__._

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUEN$E
LINHA DE ONIBUS ENT,RE:

LIN'HAS BLUMENAU�BRUSQUE
SAIDA DE BLUMENAU: - (De z.as às 6.as feh:as às 7, 11l, 13,
14 e 16 horas) - (Aos sábados às 7, 11}, 13, c 1� horas) - Ao.

Elomingos às 10 hor'ls.
SAlDA DE BRUSQUE: - (Dias úteis às 'I, 10, 16 e 20 horas)

(Aos Domingos às 18 horas).
LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'I'OLlS

SAlDA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábados à5>6, 8, 15 e 15,15 h.
SAlDA DE F'LORIANO'POLIS: - (De Z.as à 6.as feiras ã.
7, 16 e 17 hrs.) - �Aos sábados, às 7, 14 e 16 hrs.)

LINHAS BRUSQUE-ITAJAI'
SAlDA. DE BRUSQUE: - 2.as à Sábados às 'I e IS hora••
SAIDA DE ITAJAl': - 2.as à Sábados às 8 e 13 horal.

LINHA ITAJAI'-JOINVILE:
li O R A R lOS:

SAlDA DE lTAjAI': - De 2.as a sábado as , e 15.15 horalf.
SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as a sábado as 7,30 c' 15,00 hn.

LINHA S NOVA �I'RENTO-FLORIANQ'POLIS
SAlDA DE N. TltENTO - 2.as, 4.a5 e ,6.as feiras. ;à5 7 horal.
SAIDA DE Fl'OLIS. - 2.as, <l.as e 6.as feiras às 16 ho:raa.

_.__
.
__._

AUTOVIAÇÃO HASSE
Atendendo às necessidades e convenlencla dos srs. passageiros,

a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo horarío dos
seus transportes coletivos, os quais já entraram em 'vigor e

que obedeccl'ão ao se;;u.inte:
PARTIDAS DE BLUMENAU: (diái'iamente): 6 hGras.-:- ônibus;

9 horas - onibus; 13,30 - onibus; 14,30 onibus <viIIL lbírama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diária.m.ente) 5,30 hora3 - oru­

bus (via Ihirama); 9' horas - onibus; 12 horas - onibus; 1:1
horas - oÍllbuS.

Omelhur c o mal,; rápido serviç!l de Onlbus .Interurbanu
entre Rio do Testo (pomerodcl e Blumenau.
HORA.RIO: _. Partidas de Blumenau, ,Rua Nereu Ramol!,
D1AS UTEIS, 8.30, - 9,30, - 11,30, - 16 e 17,00 ho.ras -

AOS SABAnOS: - 13,30 - 16,00 l\Oras.
AOS DOMINGOS: - 8,00, - 9,00, - 11,30, - 13,30, - 17,30
e 18,15 horas.
Partidas de Rio do Testo (Pomerode) DIAS UTEIS: - 6,00
6,30 - 7,45 - 12,00 c 13,00 horas. DOMINGOS: - 6,30 -

7,30 - 12,00 _;_ 15,30 - l�,3{) horas.
PONTUALIDADE - R<'l.PIDEZ - SEGü'RANCA

EXPRESSO RIO DO TESTO lTDA�

-"'- _-_ __,.:--

_. oII
__._

EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TESãO
SAlDA UE RIO no TES'l�O: A's 6,15, 7,15 e 12,30 HORAS.
AOS T){}!VHNGOS; !l.15, 7,tri, g,30, 16 e 11 II01tAS.
SAlDAS llE BJ.,Ul\lENAU: (llcfctmte ao llrfdll> da. 1V1íitua t:a.­
tarlnense):
JH.'\H Dl, i'EMAN!I: - <IR !I, 11, 11;,:lQ HORAS.

AOS DOMINGOS: - â>ll 8,30. li. H, 18 la '19' HORAS.
_.__

. ......,:. _.-.

EXPRESSO BlUMENAU ..(URIlIBA
Endereço Telegrátlco: "LIMOUSINES"

AGf.;NCIA" BLUMEN.liU; Rua 15 ile Nov. nr. :U3 � Fone: 1002
AGÍ�NClA CURITiBA: Rua 15 de Novembro, nr. 629.

ReallTlEmte! A excepcional qualidode de FHltCO, o sue notá­

vel copocldcde em 'conservar perfeitamente os mais vorlc­

dos alimentos e o .seu aspecto ultro-mcdemo e func'onol

tornam-no preferido e indi,pensó'rel nos lares mcdernoal

1 • Espaço poro garrafais altos
� - Dep'Ósíto independente poro .

armazenamento de frutos

3 e Compartiniento de frio úmido
. paro verduras e. legumes sÓ.Ó:

4 - Congelador de granclç capdddaâe
S. a Bandeja de carnes

6 .. Contrôle automático. ide 10

temperaturas
7. a luz automático
8 - Finíssimo occbementc

mais

p ItCO
a marca

\To, cuja capacidade tributária já
I

Para que as mulheres, paulistas
está quase esgotada. 52 vejam aposentadas com vinte e.

Mulheres de 45, 47 e""';'0 anos rcinco anos de serviço público, é

.Le.va-se. 'ao conhecimento dos 501'5,.' Empregadores e '.se­
. gurados vínculatlos' ao Tégi.inen Msta Iq�titl1jção de Preyidên­clà Social que, a !lártir désta data, Q recepimento �e c(,mt:r�bUi­ções e demais taxas devidas ao: IAPETEC .uassar.á a ser efe­
tuado exclusivamente pela'

-
, .' . ,

ASSIST&NCIA
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ceita.MATERIAL :__ 6 novelo';

1,ranca, 50 gr-s .. agulhas i} líZ
mt , Üe f;ta, 2 mta, de cetm­

PONTOS EMPREGADCS
F.\.NTASIA ,- La, ca.rr-, ::1'1',:

:!lJl. tecer o.' 4,0 ponto jJa:5,s"mdo
a agulha po-r baixo do J (J � on­

to, <ogo tecer o c.o pL /ir'''l'Ic (J

� p, da agulha, scgurr com o

6.0 p. logo o 5,0 e ,tS5ml su­

cc ssívamente 2.a C .....rr- av.: 2nl'
Lt.r , tecer o 5.0 I). ))i;1.·:k1:!1if{.) por
c- ma �lO ��o p., logo ! ecer o 4.cJ

7.0 e logo o 6.0 etc. Bel-' ., TC'

Fcaqueza Em Geral
VINl10 CREOSO'fADO

ARiO REBELO
Advogado

Atende em quaisquer ee­
marcas do Estado
- BLUMENAU

Um dia apertei tuas mãos entre as minhas c senti "

ealêr môrno de teu corpo esbelto e magestoso, Senti "

hálito quente de tua bôca mimosa, ouvindo tua' véz meiga
e cálida COmo as noites de verão.

Desde esse dia de felicidade transbordante, tua tmil­
gem vive a povoar meus sonhos cõr-de-rosa, de poeta
triste e isolado do mundo em que vives. dêsse mundo em
que vives, dêsse mundo em que já viví os meus dias d",
ventura ...

A tua ausência tornou vasía mlnh'alma, como vasío
está. meJl coração. Bem sabes compreender. Tens uma al-
ma uma. '

Na sóf!leguidâo da angústia de não noder invocar
teu amôr ; no lamento triste da evocação da minha moci­
dade, amo-a, platonicamente, como se êsse arnôr fosse
apenas a eterna ilusão de um sonho que eu vivi nas bru-
mas. de um passado distante. ,-

O meu viver é sentir a tua' presença: é resuirar o
próprio ar que respiras;, é sentir a emoção das coisas quesentes em �eu coração: é sentir-me envolto nos teus pen­samentos; e sentir a própria essencía da 'vida que vives.

Nas "noites quentes" do e utono da minha vida ev .. -

co, st;reno. e .contc�plativ�, o poema de feHcidade que
u� dl.a de!Xel eseríto no livro de uma , existencia vividaha dOIS mll,anos... LUA�,

Forra-se,
c laço.

prende-se o babado

EdiflClo "moo"

T'"
� -i'

E"'?'"
':

SJ!";,f,::--,:t,,,.
,

•

r"
" -

c' [JOrrE mr-Ibo r para 11111B, tim íclade. é imuz uüent e. ..4..:; arn
J )Jr:rn/r ma tcas go rd ut-osa.s

,mulher de qualquer idade é a, zad es vcnlade.ras na vida horda de t:1ç;a ou copo, " que cn.u

reserva. Durante as férias. fre f poucas. Dar a �J1Dpl'k.l a rniza'd c a, �a urna Dêf;s:ma ímpressão e diz

quentemente não se sabe como; pessoas apenns encontradas muito da: educação dt.' quern be-­

comportar-se a respeito das e- : um erro, pois há uma 'teridenc u : be.
ventuaís aJ!lizades 11 fazer.

�'l'
durante as fel'ius a camuflar, n / / r

:

uma questão delicada. ,As arnt- disfarçar. não uemoust.rar o quo' Nunca 5,' deve partir um

zades do veraneio 'cluram quan-
,

se é em realidade. )='01' outro lado, zinho com a faca. mas

CODlO em todas as em pedacinhos e sempre' um por
medida. c uma vez para não espalhar miga.lhas

'dose de bom senso. Ser cortes, oe e farelos em 'torno elo lugar que
in- I ducado, fazer uma grnt ileza se a se ocupa.

----I ocasião se apresenta, mas não

I esforçar-se para dar demonstra,
I

,

I ções muito vivas de uma illll'za_
I

de que raramente sobrevive, Cor,
1 rer atrás dos outros que nào sr

� conhece sol'cítar-lhes
; nhía, denota uma pobreza cspírí
I tua!. stgrríf ica não saber bastar
!

se a si ms smo.

'

'I. 'I. 'I

Bernardes, e
- da menina Ademilde, Ji­

lha do sr. Arlindo e sra. Nair
Teíss.

Yiajanles�
penetrarem

I ! I

.ra a

I Talvez mais importante';
e mais dif iccio do que 0"

Ires 'dos que cnnvtda m. são o:; de

veres dos conv <lados, Assim, ('"

I mo 6f'111111'e� accitnr um eo nvt e (!

coisa de fxi rema dol icu.dczn. ()

brigaçiâo pri ncpa l é. qu« SI' l'!,'(""

bc uni corrvlt.o [I!5�p.gllrnl' a nossa

prcseuça 'ou advcrt.r ;l, i empc

quando nào sr pode ;1('(" t :ll', S'I'

bp-se que, nrn geru], qu cm nrga·
uíza unta reuniãfJ faz e,dt'ldo

A coqueterta é um 'dote símpa­
t'co e natural cm uma mulher.

mas que deve ser controlado no

momento oportuno: por Exemplo.
quando se esta conversando com

o marido ou o 'noivo de uma arni­

ga ou quando defrontamos o ho­

mem que urna d�, nossas amgae

ama secretamente ou com o qual
iniciou um ídüto,

ii primeira
Comunhão

e,
..:;._

Cnmpiete, o "ambiente" de seu

carro. Mande instalar. logo. um do"

1H(.cl�rnos Rádios Philc«, para automóvel

'1"", ohegam ai) Brasil pela priruei i ii

W'! 1 Escolha " I'hilco '1 ue melhor

.:fJlldig!1 com o pai!H�l de

�E'u, automóvel, entre os d,>Ís

lfi"rlC)OS que Pllilco coloca

à sua ditiposlção! Seu carro

ganh?..rá luais hele:r.a c elegância!

conheça hoje mesmo esta

PHILCO EXTRA!

c:om o l'drpo �(I r.í. ..tiil
'.

'. S ,'á.h·ula$ em n',inblura.
IP Shtem:I tle sintlJuiz3,:ã{l 01311ual
li Ci;nsumo IlwnOT U� b h.·fia

Veja-o no revendedor mais próximo I

PASSEIO

ESPORTES
USO DIÁRIO

ecmplefa
dos

CHAPéus_

.�,
AMENZONI

----------------------------------�-------------------------------------------------------,�
Rua. 15 de NO'Ç'embro, n.o 870

Telefone D.O 1306
Ca..X!l Post!ll, :�99

,_
, -, ," '","',

I'"""""'"

I
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-_ BLUMENAU, 6�1-19ã3

Iugoslavía , Turquia e Gre­
ciu , o prirneiro e o terceiro
dos quais, por uma curiosa

coincidencia, já foram domi­
nados pelo segundo, durante
séculos, são países cuja histo­
ria ensinou o horror das inva­
sões e a necessidade de esta­
rem prevenidos contra as vi-

. zinhancas demasiado ambicio­
sas e empreendedoras, Ne­
nhum deles se pode perder
em ilusões.

.�-' �-

do Rio
Aluizio AciolY todos teom,

RIO, (B,J.!.) - Barnabé Barnabé não tem férias, não
não tem ninguém. Nem sôgro faz "weck-end", nem sente q.
rico que o alivie nas dificul-. domingo. Não tem nada para
dades, nem tios solteirões que contar, mas. vai vivendo per-.
o socorram nas necessidades. dido dentro de seus proble­
Tem a "sacra", com aquela mas, pensando em "golpes"
permanente l'aiva-consequên- que nunca destaca. e sofrendo
cias

.

de desejos insatisfeitos e no corpo a desgraça de não
os filhos sempre' 'necessitados Iter

voz. Com aquela teimosia
de alguma coisa que êle não seu' último baluarte contra' a

pode dar. E, ouve com me- ,a miséria, Barnabé se multi­

]ancoli�. 0& outr�s .contarem no j pli�a ,trabalhando em "bícos"
botequirn, as fenas que. pas-'] e esta na marca do pena1t� a

saram na fazenda, o "week- espera. da
.

hora f::tal. Batido

end" que fizeram no sitio, o pela VIda, Barnabe sempre a­

domingo que viveram em Pé- tropela. Tem. como nmguem,

trópolis, na casa de sôgros, aquele enorme. desejo- de ser

.' tios. cunhados e irmãos que alguém aquela mqucbrantavel
. vontade de ter cousas. O au-

tornovel para o passeio . aos
domingos, a "gaita" fácil pa­
ra algumas liberalidades,' a

amante modesta para dar-lhe
certa presença de bacano, 'são
etapas ultrapassadas nos seus

planos de uma vida melhor'.
Barnabé quer apenas um can­

tinho que pensa deixar como

herança para os meninos. Mas,
não tcm pistolão que lhe fa­
cilite. a aquisição 'de uma co­

sa financiada pelo Instituto,
nem prestígio para levantar
um empréstimo na Caixa E­
conômica. Um terreno de 12
x 30, muito longe de seu 'su­
búrbio, naquele loteamento

('ujas ruas apenas se esboçam
. -ortando a mata, é início de
',cu grande sonho-

Barnabé vai fazendo.' certos
sacrifícios e pagando com ale­
gria aqueles 50 cruzeiros
mensais quc o' transformarão

algum dia,' em proprietârlo­
Barnabé acorda cedo aos. do­
vn ingos c fica longo tempo
contemplando seu terreno,

Nas 'ruas

TENHA MAf5
UM "ÁDIO

(Condui na z.a pág. letra C)

Golpe
r''''=--''B;�O SUL DO BRASIL S� I
ã (FUNDADO NO ANO DE 1!i�!(1)

� DEPÓSITOS (JUROS ATE' 6%)

cJ
1'. TRANSFERENCIAS

� .

COBRANÇAS

pr�pag..!!n·· a � ADMINIS'l'RAÇAO DE BENS

V g
.

� ALAIvlEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1068

� ----- B 1 um e nau -----

Acha-se de plantão, de

5 a 11 do corrente, a

Farmácia Glória, á rua

15 de Novembro, n.o 591:

Informações Uteis

J
l

f'üMACIA . D.
PLANTA0

de
-;' DOEt�(AS NERVO SAS E MENTAIS

.

Df. 'Arnaldo Giiberfi

'A última hora a

delega-I'
numerosos modos.

.

I sim, por ordem das Nações ��

ção soviética à �ssembléia == revoltas de PriSiO-) Unidas,� em virtude de uma -----.._--_...-----------------­

das Nacões Unidas tentou nerros Jazem nade do es- resolucão do Conselho de ._,"",,"""",",,,,",",""""-"",,,,,,,,===============:>7777.:'

ainda perturbar os traba- forço de propaganda dos �I SegUi�llça.' �:::=======�====aa"""""""<="","<==,""
......"",,,",,,"",,

lhos, apresentando uma es-l comunistas contra as na- Todas as responsab ilfda-

Idruxtrla moção contra os Cções..

que os combatem, na
�
dcs da .gucn:ud cd<\h�m, por- DR'. AfONSO:l. RABE I

Estados Unidos aproposito °Ere1a.
. tauto, a socre a c· interna-

.J
m todos {IS campos de cional e não apenas a um

uOS acontecimentos de Pu- .' dos seus
.

d
. .

do conee.ntracâo icem se veri- ..... membros, po'r
Jan, on e prISioneiros '"

-

ficado desses movimentos, mais importante que seja
guerra que se haviam. rc-

-

voltado foramrepelidos pe-
cujo objetivo é contradizer o papel que está desempe-
,a Informacão uníversal- nhando,

los seus guardas, havendo �

mente sabida de que a Se houvesse excesso con-

maioria dos soldados norte- denável na repressão' aos

coreanos e chineses que motins dos prisioneiros de

caem em poder dos aliados guerra na Coréia, não se-'

se recusam terrninantemen- dam os am.erieanos que. d�­
te, ameaçando até suicidar- veriam 'responder por eles,
se, . voltar aos seus antigos e sim a ONU.
senhores ,quando findar o A delegação russa,

conflito. Os prisioneiros são vando a questão
c

•

dos pri­
instigados pelos comunistas sionciros de guerra ao exa­

a Ievantar-se contra os seus u�c da' �sscmbléia .

das

Na-,'guardas, acusando-os de çoes Unidas, pretendeu fo-
brutalidade. calizar sobre os americanos'

O efeito visado é a. pro- I uma responsabjlidade
paganda, E' claro que a As- I de fato pertence
semhléia se recusou a 'fazer lorganizacão.
o jogo da delegação sovíé- i

�

tica e cortou cert� o golpe,
réeusando o exame do as­

sunto, apesar de já have­
l'ell1 -os norteamericanos'

. concordado com o dehate.
Ora, o que os russos ten­

taralll, ll<l. verdade, foi le­
var a prop'ria ONU,a j«1·
gar-se a si mesma. Não es-

'1.1 queçamos que os Estados
IUnidos não lutam na Co-
1,ú.ia I)Or couta I;FOpl':la e

TELEFONES .MlJ1TO
CHAMADOS:.

POLÍCIA H�Jl5
aOMBErno..<; t 148
BOSPITA IS:
Santa Izabel '.. .. 1 i.96
Santà Catarina ... 1133
Uunicipal •. . � .• 1208

Doutor em Medicina pela Universidade do Rio de

Janeiro, Medico-Sanitarista pela Universidade de São

Paulo, Medico-Chefe do "Serviço de Pr·()filaxia da Tu-

berculose" no Centro de Sande de Blumenau

Assistencia Publica
A' disposiçao da popu-

· Iaçâó local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis-

· tencia Publica". que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgente.
de enfermidade ou de
ferimentos graves,.· &

· qualquer hora do dia ou

da noite.

reiniciou suas consultas yarticulares

PONTOS DE
AUTOMOVmS:

Al. Rio Branco .. 1200
Pnça Dr. Blumenau 1102

e .1178
Rua B. Retiro' .. UIJ

",-ox.-

Imposlos a pagar

-- de

CLINICa ME'DIGaE COME'R(!O DE' SANTA CATARINA s. A.
.

Fundado em

- Matriz: I T A J A I'

23 de Fevereiro de 1935 INSTALACÃO ESPECIALIZADA PARA DIA-
,

i 6NO'511CO E TRAIAMENTO DAS DOENÇAS
DOS PULMõES

-- com

Endereço Telcg "INCQ"

c-s 22.500.000,00
27.500.000,00Capital Integralizado

'. Aumento de Capital

reserva "0

Cr$ 50.000,000.00.
30.000.000,00

- "
- Aplicação ele pneumetorax "r"

Total do não e:righiel Cr$ 80.000.000,00'

.•1. Potente aparelho de Rarios X com modernissimo dispo­
sitivo nara tirar "Foto-radiografias" do torax, (pulmões

e coração). Chapas de tamanho menor c de perfeita
-- nitidez --

:.:_ Certas lesões dos pulmões podem evoluir -

- sem sinal alzum, lltas não eseanam ao exa-·-

- me de Raioo-X.
.

p R � f E S10 I� E S
III

-

�::�::l:a::::m:����
periodicamente -

H. E. c. AZEVEDO . � moderno aparelho de "ULTRASONOTERllPIA".

I Reg. no Ministério da Eduea.- II especialmente .indicado �o tràtamento de doenças
ção e Saúde: Fraucês, Português, I reumáticas; das articulações a dos Plusculos; nau-

:Inr;liês, Matemática, Estenografia, I rites; ulceras das peruas: inflam'aeões externas c

I Datilografia, CorresllQndencia I( internas. etc.
.

..'

I (�GeQgrafia.· .' 11 I CONSULTORIO: rua Brusque, 52 • BLUMENAU

I ltcs.: Alamé!!a lUo Branco, II :
. HORARIO DAS CONSULTAS: das 3 às 6 horas,

I Beco depois da Rua. l\la.r/1Jlháo, II ' excepto a<05 sabados.
.

I Casa, 89. II
I

����

. Totál dos depósitos' em 30.6.523 .. .. ..

.AGENCIAS E ESCEITORIOS NAS .PRINCIPAIS l"RAÇ\S DO ES-

, TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITffiA
.

TaXlas 'de Depó�!tos
2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

Prazo mínímo de 6 mêses 5,1/2 %

4,1/2% Prazo m.jnimode :t2 mêses 6%
4% .

DEPO'SITOSDE AVISO'PRE'VIO
Aviso de 60 dias 4%
Avíso de.90 dias 4, 1/2%
Aviso de 120 dias 5%

SEMESTR,AL
E PAGUE COM

c-s 680.000.000,00

N4 FAZENDA·
lllUNICIPAL.

a (a.I1-Saw;;IS. 0'8') F�fpa.Id
olsodui! o 'Si.)W i':ilS� alua.z
-np 'Optl.lqO;) opu�s �ls:i[

· 'IH aTP o ;na
'tm.lJa,p omnsu();) ap 'saxu),

NA COLETORIA
. FEDÉRAL I.D1.1-rante êste mês, ser!
feito o. adicional restitUi�

·vel. ,'.
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o Carl
enormidade o time alvi-verde-Traidos os õlvi,,'FulJros pelo �xtesso de onmismo que os dom in(;)u.Zéca, �0mrrdolS

gl�f����U t�ad(!���,�ne��aSt�l�'�!�S ���b��a���'iS!�o��I:d�nte�Q1�.�1 Be r,tol "I ,e Nsndinho ccnsnurem o scõre-Novos e Iam', e-." n
..

t'a�v'e''·I�. ln'c''f·','rle"ntes
guns minutos. Zóca d�cid:a

, U l ..... U nat.ch. Zlco ',;a Lnha d:� rundo Regula!" ""U3 conduta. z'co
'de domingo, apesar eh cam-' favorito absoluto e que técni-

panha de desprestigio que C'I e fisicamente parecia su- dessa nova arrancada rumo à SU2,S verdadeiras responsabili- nísmo, desviou indefensavel- foi à fr'ente o time esmeral- .entrou na media. Lange segurou marcado pelo melhor cracic

desportistas mal intencíona- oerá-Io em muito. conquísta. de novos e brilhan- dades, uma vez que estaria em mente 'nara as rêdes. Tudo dino. Arécio rebateu mal e o couro, mas o centro-avarrte Olimpieo. mas não se íntímldou.

dos fizeram em turno de seu
"

E' de se calcular, portanto, tes feitós. Realmente; a gare- jogo sua !)osição de Hde.r e de ficára no mesmo. No entanto, oara o ar uma bo1a que fôra roubou-o ele sua smãos COItl um Valente, como sempre. assinalou

nome, como que a 'menospre- o contentamento, a satisfação tada da Alameda Duque de candidata real ao título má- menos despreocupado, com suspensa sobre sua área. Ort-
d C
.. p,'ólpc de cabeça. FInalmente B,ér, um ,trnto à valentona ,'e contr>

zar e esquecer a honestídad a e o jubilo que toma conta a axias excedeu à toda e qual- xrmo. As previsões alvi-rubras uma valentia extraordinária, ginou-se, então, tremenda
e lealdade que sempre foram "farroupilha", há dois anos quer expectativa, [ognndo co- não se confirmaram. porém. o Palmeiras esforçava-se e confusão junto ao arco do "oli, aprovettando cxeeteut.a passe buíu no outro que Z(CCl" eon5i�­
traces característicos dos alví- esperando um triunfo de mar- mo gente grande, agigantan- dentro das quatro .lin�1as d.e

Ico.r:t8.va
qualquer �enta�iva do Olímpíco. O balão de couro de Augusto, avançou c �bsferiu nau, realizando, além disso, bon-:

verdes c que tambem os toro' ca como este registrado ante- do-se contra 'UlY! 011111pico a,.ue campo, logo aos prrmerros nu- OU!IlDÍCO no serit.ido ae a1'-· n",Inssou quatro ou cinco vezes
'

� - ..... � víotenrasmo a.r'remeaao cruzado mtervenqõcs. Se mas não f�.7.. �]
naram dignos da admiração ôntem pelos rapazes palmei- confiou .excessívatnentc em nutos do clássico. Em sua mar" definitivamente seu jo- junto ao arco de Lange e fi-
de iodo o mundo esportivo ca- reuses. Infelizmente alguns 3- suas .9os,sibilidades e que a- avançada inicial, abriu o SCa- go e consequentemente mar- nalmcnte Zíco. em meio a um

4 x 1 pró Palmeiras, sob íntensc 'po,rqu{; seu

.

tarinense. contecimentos tão em moda dentrou à cancha certo da v i- [:c o Palmeiras. Darcí movi- em' 0,111'08 goaIs. bolo de jogadores, saltou de
Sem qualquer chance de em nossos gramados vieram tória. Não apenas os torcedo- montou Zéca numa 'bola em El1.cont�avam os alví-ver- costas e marcou de cabeca o

lutar pelo título, tendo de manchar o transcorrer do em- res do penta-campeão da cí- profundidade e a' grande re- d0S maior dificuldade =rn che- tento número dois, ccntun­
preliar contra seu mais tem i- l,bat�. mas não afetam eles, de \:lade. mas os próprios adeptos velação alvi-verde, após supe- gu.t' :lt€' 8:::: proxtrnídade , do dlridc-sc sériament�., pois
vel adversário em defesa, a- 'forma 'alguma, o verdadeiro alv i-rubros e aqueles que vão ra r Aducí na corrida, apre- l'<.:dllLo Itnàl contrário, pois' permaneceu fóra do gramado
penas, de seu prestígio, os es- significado do sucesso obtido aos estádios apenas para ver ximou-se de Lange e com SIU vanguarda não acertava alguns minutos.
meraldinos foram autores de pelo pelo campeão do Cente-j o futebol. .rendem, neste mo- muita calma encobriu-o com bem marcada que estava })<;- Passava o tempo e pouco a

um feito surpreendente, é .nár io, que proporcionou ao '\ rnento, suas homenagens à· leve tóque de pé. �,l J'f'la'�;j::Tda atvi-ruf-v:r. In- pOUCa desapareciam os defei­
verdade, mas que não deve Carlos Renaux um valioso quele punhado de valores que Era este tento uma adver- ('1,'".)(.'5 bem mais perigosas tos ainda notados Í1a defensí­
ser contestado de forma algu· oresente de ano novo, dando- tão bem se houve no tapete tência para os pupilos de faz"l c onze da Baixada. sem va alví-verde, onde Wuerges
ma, já que resultou ele de Íhe o título que tanto almeja- verde da Alameda Rio Bran- . Renato Benito. Imedíatamen- quaisquer resulí ad ri práti-- começou mal, talvez' extra- intermediária Wuerges com ',"ou

'1 atuação das mais expres- va, o qual ficou mesmo em co, lutando do pr-imeiro ao úI- te responderam eles com o ,cos e quando a sítuação exí- nhando sua deslocação ·para a

tí
.

t di I d t do .ai mal, firmando-se defin't:vVl;l!'nte
sívas, onde seus plaiers puze- poder da representação que Imo rnmu o com uma ISpO- goa o' empa e, quan o alll- I gia l?'l.ces :úais práticos e aza médi.a direita. Juca fe-
ram à prova, uma vez mais, mais fez por merecê-lo. sição e acerto notáveis. da se discutia o lance que re- (maior empenho p�;l' parte de chava sua méta e a zaga ex-

na 'etapa complementa�·. Adal·

toda sua dedicação ao clube Na análise fria dos fatos, Ruiram as esperanças do sultou na abertur.a da conta-I seus �.vante:;, eis que vários plendidamente auxiliada por berto fez, em nossa ophlián, uri',a.,

que qefendem e combateram torna-se forçoso afirmar-se campeão de 51. Duvidou ele, gemo Wuerges heSItou em cor- deles, notaddmente Nicolau �Adalberto, n1antinha-se aler- :le sua maio,rês partidas llHltes
como verdadeiros amadores que as honras da tarde cou- talvez, da categoria de seu ri- tal' um centro da direita, jun- . prenc'iam a pelota, ',n(JvimeT;� ta, cortando todas' as tentati­
que são, lançando mão do en- beram ao bando alvi-verde, vaI e alguns de seus craques to à pequena área. A pelota tand)-!O(' vagarosa[l�en�e, co·· vas contrárias. Darci, com du­
tusiasmo, da fibra, do sangue que tem na juventude de seus deixaram-se trair 90r um

1
novamente foi cruzada em mo Se estivesse decidido o pIo trabalho. de obstruir e a­

e do coração, para derrubar elementos a arma principal otimismo exagerado, quando frente à meta de Juca e Nan- choque.' poiar, dominava seu setor e

:�����;����;;;:;�;;;;��;;;;;�;�;f.�;����;;;;;��;;;;;�;;;�;;���,-�--�-�- deveriam compenetrar-se de .'dinho, entrando com oportu- Armando LIma boa trama, Sadinhà II, após momentos de
-_.... certa inde'cisão, atingia sua

produção habitual, ensejando
à sua ofensiva avancos mais
frequentes. Expirou- a fase
inicial, sem modificações no

placard. ,

Voltaram à luta os quadros
e só então compreendeu o lí­
de1' a verdadeira realidade.
O Caminho até o triunfo seria
mais espinhoso e para atingi­
lo, teria que assinalar dois
tentos, já que nem o empate
servir-lhc-ia de salvação. Sem
:!xito nas suas manobras, aos

primeiros minutos da etapa
complementar, foram sentin­
do os alvi-rubros o fantasma
·::Ia derrota, desesperando-se à
proporc;ão que os ponteiros
do

-

relógio caminhavam. Para'
eles o tempo passava qual um

rai?, enquanto para os
. pal­

!l�(�lrenSes 01; segttndos pare­
CIam séculos. SOfrendo rigo­
roso assédio de !'>cu adversá­
rio, o Palmeiras :teve oportu­
nidade de exibir sua reta- "

guarda cumprinc!p espetacular
performance, desbaratando
(, um segurança a b li o 1 I' t a

'.IS tramas urdida� pelos velo­
zes horílClls da 'ofensiva co-,
',·'-tnflada por Jonas, onde a­

penas V{almor destoava de
todo, comprometendo o traba-
lho dc seus companheiros· �

Em cértas ocasiões, os nc- �riquitos furavam o cerco, que ª
o.s contrários procu�ava!n rea·

I',llzar e chegavam as ultima.s
linhas contrárias, mal defen-,
didas, desta feita, por Lange, �.Aduci e Arécio, notadamente
os dois primeiros. sendo que .

.;.;;._.;;.....;__.;�-------.-.;;...;.......;;..-;.;..=-.-.-..;.;..;..;....;;................

o loiro zagueiro

constante-lm�nte se via envolvido por
,Zeca. Em dado momento o

" árbitro marcou uma infl'a-I'ção juntr_) à grande area do
Olíni-pico. Aduci, ao que pa­
rer::'. ofendeu o sr. 'Vilson
Silva. que imediatamente
mandou-o para os chuveiros.
Deu-se tremenda confusão
com invasão do gramado pe�
las torcidas. Outros reclama­
vam a retirada da equipe do
gramado. Passou o apitador
maus bocados.

A. turm� do 'ic1ei:-:a disso" sere-

r
Jogou uma
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OS AGENTES GERAIS EM

�jstri�ui�ores �e

Paulino teve algumas fa­
lhas graves em sua c:rbi­

tragem, porém, disciplinar­
mente o chóque foi bom.
Estão na líderanqa do cer­

tame de aspirantes três
clubes: Palmeiras, Carlos
Renaux e Olímpico.

FUTEBOL NO P/i t8
ResultaJos de llQmill�o:

IEM S. PAULO: (_·om ..'rr�ia! :! ;';

Guarani 1. ICorint'ana ,1 :, San.to;:; 1.

S� Paulo 2 x Jabaqua!�a O.

P. DeGport(J:; ;J ;. Palm"jr';.:, (I

:XV de .faü 2 K lpir'an;;a O,
p_ Preta. :j x .P. S!l_n�h)f;:1 2

XV de PirClI'ÍC:J,b"" 1 ;� n.ad1mn

.I ullw [J

1

EM CUr:rTfl_:,'.:
Co"ii íba ::.

EM FELCn'A::;;
.Bra�il ��

EM LrvnAJlU;NTO: lnt!'!'na­
danaI de p, Alegre ·1 x,14 de

.'
� 'i-1' �fPiJ.

r_ r:_l f(::ilra:j :;�

omens desanimados II. II

As Pílula.s Xavier,
contra anemias vermi.

'IlOSaS, visam combater os

vermes e fortificar o

organismo debilitado.

:G: medicamento de ação
suave e segura, já famoso

em todo o Brasil. lt inofensivo

e não tem contra-indicação.

PILULIS XaVIER

H�t:jpif_�ip;:, d(' 1\ I_;Aííl,:;':rA 1�;!:)I�fJJ �A

TIVA. �nqLlHnt(l j;;I1I;13,1'

últ:mos anos, notadamentE'
trabalho de obstru\:.ão. Dard.

simplesmente notável. Impres:5Íü'
nanta a capacidade tóen'ca e fi-

s'ca do médio esquerdo palmei- A renda atin'giuà soma 'ire Cr$
rensc. Na 'vànguarda Zéca

}J1:i-ll1.355,OO, pequena para o núr:tcr-J

Ihou, '<:> i·a.paz vaj Íonge.' yC'ilC.Cll de pessoas' que esteve' na Ba:xa­
com sobra o duelo com Adu{;[. 'da. Este ,capítulo será alvo ele

DOmonstrou clasGe no prime;r!) outro comentário nosso. Oi; q,nt·
tento que marcou. Augusto adros:

princip'o poupou·se, lUas na fase PALMEIRAS; Juca, De LIlcas

inicial revelou toda sua cxpel';en· !';
- Gordinho; '\Vuerges, AdaH,úrto

ci'U. 'C categoria técnica. Sadlllha e Dard; Bértoli, Augusto, Zéca,
II tambem indec�:;;o ,no inic'o ",a Saclinha II e Z'co.

pugna. R€cuperóu-se rãPidamen'l OLIMPJCO: Lange. Aduc1 <: 1\­

tr' e "mais tarde deu autêntic[l" récio; Ja1111o, leger co Gasta0;
(lhow de fl�te�Ú[. Bértoli. S�l':11 Nandinho, .N'co!aU, .Tonas. \,\<'al­

contnbulU com magn'fJeo I mor e Rene.

-- CLINICA GERAL ,-­
Especialista em Doencas de ériança ,

CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar
Fone: 1197

RESIDENCIA: Rua Paráiba 170 - Fone

DOENÇAS
DR. CARVALHO

aUSENTE
nou os ân �nlo:j e qual1'��o ia :=:;er

reninic:ado o cotcjo, Nicolnu di:;;.
S�' qualquer grac'jo a. Ví'ilS0:l
Silva c csir' apontou-lhe ta.mzer.

MOLESTIAS DE SENHORAS

,DR. RENATO' (AMARA
"

, DOENÇAS :INTl<'ltNAS
'

OPERACOES _.....:. ONDAS CURTAS
CóIi.sultório: Trav� 4 de Fev.ei'eiJ:O', â

Fones: U.�3 e 1226

1:s'peciali'ltil étrs alta GiMl:r:gia ê doeneas dê �SêIifihhÍl .

"Consultas no Hospital Santa Catlílrin&
Das tUis 11 e das 151/2 'M"lrt bS.

- BLUME�,.t\lJ -:- HOSPITAL SAN'l'á-CA'l'A�JNA

INSTITI.lT() DE, OLH,ÔS'
OUVIDOS - N§RIZ E GARGANTA

� .. ;" DRSm TAVARES e HEUil ".:. � ..

s� S9 nlb �qu.e(iel' d•

que MagnêBla. BlBnrad.a
deve estar semp r e ã.
miQ para. el1minar' 011

Il1ntomas de uma digall­
tão imperfeita: azIa. có-
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